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O MAESTRO JOAQUIM SILVESTRE SERRÃO 


Joaquim Silvestre Serrão 


decadência extrema a que chegou a Musica 
religiosa em Portugal, depois de Joaquim Casi- 
migo, ouvindo se sem gar das boas composições 
sticas que temos no paiz, uns pot pourris nau 
abundoside musica verdidna galtados com dhs- 
façatez indigna dos actos mais serios do culto» (9), 
É Verdadeiramente um assombro, que existisse, 
inorado pelos proprios musicogriphos, um com 
Positor no genero sacro, Ioaquim Silvestre Serrão, 
ue apparece assim julgado por Martino Rocde 
irector do Conservatório de Boston: «Mara 
lou-me encontrar elle um compositor, que n'es- 
e tempo, soube conservar aquella pureza infantil 
que tiveram os nossos antepassados, com à qual 


fl Josquim de Vasconcellos, Afaticor portugueçen E 1, 
UR porta 


Pergolesi é Astorga poderam escrever os seus 
Siabar Mater, Joel é Durante os seus Reguiem, 
& Bach, principalmente as suas Paieões de San 
Jg e UE Sm Molise aia Mina em 
irão por exemplo não tem o talento extraor- 
alinario de Palestrina "ou de Bach, e mesmo de 
alguas outros entre os mais d 
ia'cêcentes, mas a sua maneira de sentir e de 
exprimir aproxima-se. moito. daqueles mode- 
foss (1) Baita este simples contraste entre a de. 
cadeneia geral do gosto, e à revelação de um 
Génio isolado. que conservou a tradicão das 6 
do o poder de dar-lhes expres- 
para que sejam de maio int 
esse as moticixs sobre à sua vida. Joaquim Silk 
Vestre Serrão masceu em Setubal em 16 dê Agosto 
de ion, sendo seus paes o cirurgião Antonio 


inctos das escho-. 


Gaga manda de Milo, 4 e 18 de Mai de 1577. 


Leocadio Serrão é D; Anna Luiza da Conceição. 
Teve uma educação domestica exemplar, reve 
lando com precocidade grandes, tendencias para a 
musica. Não lhe contrariou a familia a vocação, 
como geralmente se usa, considerando o espirito 
vtilitario à arte como uma superfluidade, matando 
por vezes germens fecundos. Serri 
Primeiras noções musicues do Ps José Julio d'AI 
imeida, mestre da cupella em Setubal. Os seus 
Ogressos foram taes, que O exi 
& harmonista Athanio José : 
prestou a tomal-o como discípulo. O pezo da sua 
Eclencia não lhe cumprimio as ficuldades; pelo. 
o o talentoso alumno começou a revelar 
idades de composição, trabalhos incípien- 
tes, em que revelara mais do que os conhecimen- 
top adquiridos, um espirito inventivo, na expres- 
são dos sentimentos « das impressões dos aspe- 
“tos da natureza. Athanazio José da Fonseca já 
se gloriava do joven discipulo, que assombrava. 
nas reuniões para que era convidado, improvi- 
sando assim o% themas que lhe davam, traduzindo 
em sons as paixões de que lhe pediam o desenho, 
Era assim que Athanazio exclamava: Hade ser. 
poeta. Era O julgamento perfeito do seu genio, 
musical, que se elevou pelo poder descriptivo é 
pela verdade do sentimento, Neste periodo em 
que o tal.nto mal conhece dificuldades, Serrão. 
teve o pensamento de trabalhar para a restaura- 
ção da Musica religiosa em Portugal. Como rea- 
lisar esto sonho nesse pequeno meio de Setubal. 
Perto da cidade existia em Palmelia o Convento. 
dos Freires de San Thiago da Espada, Of 
uissima, que sustentava uma grandi 
'agando um logar na ordem, concorreu 
errão pela sua competencia artistica, é 
o exame, foi unanima- 
a Ordem de 


em 
B8 ea já a flo Começo 
e corto jorgnida, compondo Mas 
& Responsorios em que seguia à tradicão dos gran 
dies Neres, como Rendo e Bacl O seninsento 
religioso era um estado poetco, mas constitu- 
ro da ua alma. Orienciroo de presbytaro em 
ig fecebendo um bene cetleianico em 
82% € elevado a eapitular da Ordem em 1616, 
As grandes tempestades política que te desen. 
cada desde a! revolução dê 1830" o reacção 
Absoluta de 823, gra varan-setemerosamente 
depoi de vês Sendo o Caro de Pamela 
ocupado pelas forças mlitares, os Ficivas de San 
“Thiago foram transiridos pará os Jeronyemos de 
Hiei, Ab Encemirou Serio um Ba & gran 
logo orgão em que deu Targa ds uas inspira: 
ões. Nas a tempestade social continuando, em 
S8i4 foram extinttas as Ordens rronasticto fes 
guindo-se-hes em 1835 as Ordens tres Serrão 
Sehovxe arrojado à vida secular em um meio 
Borel e aorpaíbico do eu recolhimento contem. 
petivo, Em Lito etregone do rbalho das 
ões partes e manire relações como come 
positor ilustr Frei José Marques, então a maior 
Auctoridade musical, que 0" eximinou a fun 
do em todos os probleihas é lhe revelou ot mais 


ja opulenta e aprazível. 
Foi uma resolução promptas em 5 de Março de 
1841 desempareiva ha lh 


18 


O OCCIDENTE, 


Inido logo por uma hospitalidade absorvente, sen- 

um estado de pacificação de espirito é ao 
mesmo tempo achou Gerta cultura musical que & 
encantou. As músicas de Soares eram hi contar 
das com esmero, O Bispo D, Frei Estevam de Je 


do : Córos, Solos, Duet. 
comprehendem Fugatos e 


ecitativos, 
ql. Responsorios de Nossa Senhora da Concei- 


24 pegas. 
Mi Rboponsorios do Espirito Santo. 
E peças. ca 

Todas estas composições conservam-se aínda 
s. Roeder, que classifica alguns d'esses Res-. 
ponsórios de sublimes e idezes, ahi encontra, coma 
no solo Tardídit in mortem, à alliança dos vo- 
lhos mestres napolitanos, como, Pergolesi, Jo- 
melli é Durante, com a grândeza de Bach, na Pai- 
atão de Sam João, com um passo & Rossini, em 


que se vê que estava no corrente de tados à tvo- 
Jução das formas do genero sacro. O duetto Om- 
nes inimici mei, como nota 0 competentissimo 


Moenexto 4 Joxquix Suvesrue Senão 
No ckMtrEniO De S, Joaquim, tu Powra DiLGaDa 


critico: «E! escripto no estylo (um tanto moder-, 
no, é verdade) dos antigos Flamengos, Josquia 
des Prés e Vilaert, admirando-se aqui o senti- 
mento fino de Serrão, realizando tio bella fusã 
com excellente exito, de dois estylos essenci 
mente diversos. 


colher-se em 1800 à Sé cathedra de Angra do 
Fojmo: Seo [tenis dep atacado de uma 
ú 


ralysia, ficando  inhi e exercer as suas 
funeções de organista; durante nove annos o be- 
neficiado Jacintho da' Ponte substituia-o, entre. 
gando-lhe sempre os honorarios que lhe compe- 
iam. Foi em, 1876 visitado por Martino Roeder, 
juando em Ponta Delgada esteve como regente 
da Companhia lrca do emprezaio Cagla que 
abi foi éxhibir algumas operas. Por effeito d'essa 


visita é que Roeder deu uma noticia 
de Serrão, exprobando os portuguezes 


nome até hoje à inconsciente indiferença de uma. 
deploravel desnacionaliação. Apenas ém Ponta 
Delgada, aonde se desenvolveu à segunda epoca 
da sua genial actividade, lhe levantaram no cemi- 
terio de S. Joaquim um monumento sepulchral 
em que em 1884 foi posta a sua estatua, Falta 
Sínda a consagração nacional que compete a Ser- 
rão, como a publicidade e o estudo da sua Obra, 
que é um titulo de glória portugueza. 


TuormLo Braca, 


) Jonquim de Vasconcelos não incloiu Serrão 
O Menor” Portugnctes: é Ermento Viera pe 
ogro e Niticr Portugues, anda pu 

poviçõe alhdlas à arte. Porcos es bee 


mo seulivro 


Chronica Oceidental 


A" hora a 
que à pesado des calculo de prob 
ue o resultado dum simples calculo de 
bilidades, em o el 
da provincia Baviam notícias seguras e, hoje 


noite, hão de os suplementos anunciar as dit- 
ferentes victorias dos partidos. Uns ganharam pelo 
numero de votos, outros hão de gabar-se de ha- 
verem ganho moralmente. E 

As eleições em Portugal tornaram-se infeliz. 
mente pão nosso de cada dia. Cremos que em 
nenhum outro paiz as tem havido tão continua- 
jlamente, pois rara é camara que tenha Fito esta 
jornada, regularmente até final, 

esdê que ha governos, ha políticos : mas pa: 

rece que a sciencia de governar anda por ora 
muito atrazada, pois é cada vez maior 0 numero 
de descontentes. Não é por falta decerto nem de 
muita rhetorica todos os dias ga 
nos diferentes centros, nem do 
carecas á luz do 


porque serão precisas tantas 
€ tão ennummerados argumentos. para dizer à 
um homem uns bocadinhos de seus direitos é 
deveres? 

Hintzaceos e francacios, progressistas, naciona- 
listas e republicanos, todos estão a ésta hora, 
combatendo pela conquista de maiorias e mino” 
rias, uns de accordo, outros em dessecordo, to- 
dos' abando-se de êstarem na verdade. E q re. 
sultado de todas as eleições é uma grande maioria 
para o governo, seja elle qual fôr 1... Mas então 
para que se fazem eleições? perguntará algum 
Ingenvo, 

dia está de abrazar. Deveria ser um caso de 
força maior para um addiamento. E" que 0 sol é 
como o vinho, Com uma gota de alcool a mais a 
girar. nas veias todo o sentimento se exagera, a 
alegria é a meiguice, a melancolia até à Iogrima 
e furor até é pancada; rum dia de sol pode. 
ser maior o enthusiasmo pela victoria e à vingança 
na derrota. O diabo é sol e vinho ao mesmo 
tempo. 
Já do noticiario dos jornaes se conclue que os 
29 grãos é sombra e os So gráos ao sol tem produ- 
xído o logico resultado. De Lisboa e da provin 
não faltam notícias de bordoada seria e até de al- 
gemas tentativas de assassinato. São as imagina. 
s que se escaldam. 

“ha excursões que varias sociedades fseram, 
muitos domingos, é que são deveras 
alegria. Contra um bocado de sol mi 
encontrar remédio, sob as largas parreizas ou 
junto dos choupos que ensombram os rios ou 
sob as abobodas dos vastos templos visitados. 
Vão une de comboio, outros por Ee lindo Tejo 

óra, alguns por entre os campos do Ribatejo, 
outros fabindo a barra até Cascaes ou aré de” 
Tubal, 


tas do pigsro para car as modas novas e al 
Ramses guitarras: E so Portugal mão chegm 
aliestá Gallza muito perto, com telas suis belo 
leras e poesia & gulgpns rúúio bonita, é cá cm 
bixo, do outro lado do Gundian, alitemos Aja 
monte preparando seus. costumados” festejos & 
Senhora das Angustias. 

Mas as mais faladas, pittorescas festas deste 
tempo são as da Senhoja da Agonia em Vianna 
do Casti, que extá cheia de forasteiros, Nem. 
menos de sete bandas de musica andaram percor= 
êndo as ruas. Às lavradeiras nda ão bandos 
maram os seus fatos garcidos e que tão mara: 
Ihosamente lhes cai, Se Gutras dioutras pros 
vincias soubessem como Me fica mal o haverem. 
aliandonado seus. atos tradicionnes! Já mio ge 
encontra uma alemtjana com ur antigo colo 
de velludo, O lenço desdobrado, & chapa sedon= 
do & pequeno, que to elegante ara 

Em Vianna” Noave tourada em Que foram co- 
Ipidos, sem consequencias graves, vs cavaliciros 
Macedo é Morgado de Covas, artbos pelo ms= 
Ea peles já aa viagra pela 

 pridcipes já regressaram da aa viagem pe 
reino, tendo, vindo de Coimbra pela Loud, Cite 
mus, Azambuja e Alhandra é Chegado à Cintra 
no sabido, à hora em que ahi e “ealisava Um 
arrnda por alguns pequenos de dez q quinzê 
Engo de dido, 

São grande divertimento da epoca as touradas, 
O calor inimigo dos teatros e sem deixamos 
de fazer uma relerencia elogios é roi 
armigo, Alvaro Cabra, que so representa agora to 
Theatro da Avenida, tambem nós persuidos que 
touros, calor modas fe di perlitamente. 

Eai sendo agora tourada en beneficio dos in 
lidos Calahaça, Botas, Sancho é Mulaeira, 0) 
Jaradores onicerim ba tour, todos pus & 
o programa deve ter enchido 4 praça Biigé a 

Pro pç. iris 


heodoro ficará à cavalo, Cadve 
idos, Maera furá de D. Tan 
dos mais nôtaveis e ainda 
urprezas farão da tourada de hoje. 
las no futuro entro as festas de ca 


o antigo cavalliro Manuel Mourise 
dandarilheiro "1 


e 
dias mais ha 
ridade. 

Os velhotes lá ho de estar, alguns talvez com 
sua Ingrimasita no. olho. Nio admira. Tambem 


elles tiveram suas tardes de gloria, tamb 
ouviram nas bancadas do sol e da sombra 

dosos am nos camarotes lenços 
branco Algum velho que lá está 
já dá arte requintada com 


que Mourisca fazia a sorte de frente e dus navar- 
ras do Sancho preparando um touro para ser pa: 
gado. Mas os velhos já não são para entusiasmo: 
€ os novos não conheceram aquelles velhos, 

“Tiveram glorias, teem hoje saududes, Para e) 
ha muitas compensações, Mal collocados estão 
aqueles que eolirem, porque tiveram uma ambi- 
ção, é sem a haverem realisado, mais por uma 
idéa que por um facto, teem que dar contas da 
aventura em que se meteram. 

Estão nfeste caso os insubor 


são mta. O tribunal 26 deu como provado 6 
crime de abandono de posto tem que airbulie 
ô facto à um sentimento aggravanta de cobardia 

AS praças do D. Cart que de acham pras 
em S, Salão da Barra já fo! apresentada aibtima- 
são para responderemino diatass = A 

Mal sonhariam muitos destes marinheiros, o 
embarcar na aventura, que estava doida a busto 
que para à viagem convoltavam. O que oi um 
sonho o. que 8 a reliade Pique o que 
resta depois à 's vezes uma saudade quasi sam- 
pre o arrependimento; 

Deucso, ha dis, em Lisbon um caso muit triste, 
“Tendo vim eredor Fito uma penhora a um pobre 
infei, soube-se. que este de tinha “suieidado, 
quando os pobres tarecos davam entrada nO 
feo da Boa! Hora, para dello se proceder à 
Tão. Havia no mónie livros, muitas los quási 
todo le Fómancs. Que be te lim 
estes culpados de tão desgraçado final de vida, 
aínda mais que a crueldade do credor? O Homem 

a taliez de sonhar, de viver mais na fán- 
o a realidade; € a Penidado apareceu 
ra, na hora propria, como se di agora, 


O OCCIDENTE 


E) 


a pobre mobilia d'uns velhos que um senhorio, 
Com a devida iimação, pozera fôra da trapeict 
QUE abitavam, Quad. nada; umas cadeiras que- 
Bras, uma mera sem um pé, um candicrosto de 
Jatão, Una babus, umas roupas quasi lixo. Mas ha- 
ix time un retrato ui homem grave bem 
Pentendo, de sustos collarinhos altos Umá g 
ata com muitas voltas, e um botão (oro du 
dado no pelo da camisa. Er destes que olham 
Sempre pára frente, Tinbamno posto de cabeça 
ara balxo e olhava para mim. Pois ainda. não 
TRE esquece, & creio que sonhei com cil uma 
estas noites, 


João na Camara. 
a. ee. 


Escolas Moveis Agricolas 


“Portugal é um pais essencialmente agricola 
Eis Umi phrase” verdadeiramente axometica é 
banal, à força de tantas vezes repetido, porém 
Múncà assaz Comprehendida pelos Rovertos que, 
êm geral, raras, vezes, se lembram de Que & à 
agredir a principal fonte da nossa 

E nela 6 16 por ela 

o estudo de prosperidad 
carago, Se een 


consegue desenvolver-se tanto quanto é pres 
emquanto viver anonymamente no ministerio das 
obras publicas, eommereio e industria, no meio 
atum labyrintho de de indole é fins com- 


Petar pe 
tar pela agricultura, prova 
quê, sândo, am 1905, de & 
os productos agrivolas atingiram a mais de dois 
terços, to é ajiroo Contos, 

legtndo os caleulos mais recentes, a nossa 
prodieção agricola pode computar-se cin 180:000 
Contos. Curecemos, primeiro que tudo de nor- 
malizar a nossa producção afrizolo que é mui 
desigual, à ponto de termos vinho de mais, e pão 
e carne 'de menos, À agricultura portuguêsa sof- 
Tre ox efeitos de uma perigosa rotina, que o ver- 
gonhoso anaiphabetismo ameaça prolonar-se, se 
quanto antes, não enceturmos uma cruzada per- 
aistente para o derruir, Não póde haver agricul-. 
Agra progressiva enquanto termos o porcento 
e aralpha 

'Óra todos sabemos que a agricultura, como de 
resto, todos os ramos da actividade humana, tem 
modilicado os seus processos, os seus methodos. 
de cultura, que, iluminados pelo clarão fulgu- 
rante é mágico da sclencia moderna, exigem do. 
lavrador uma somma de conhecimentos que, para. 
analphabetos, são totalmente estranhos & mesmo 
impossiveis de aceeitar. A agricultura moderna. 
s8 pole ser compreendida: pelo homem mo- 
dermo, 

Júlio Méline, no seu liveo Le retour à la terre 
eta surproduttion industriee diz: Em menos. 
de So antos tudo foi revirado debaixo para cima, 
à industria, a agricultura, O commercio, os trans- 
portes, os meios de producção, de consumo, de 
Girculição e as relações dos homens 
estão profundamente. modificadas, Não é já uma 
evolução, é uma verdadeira revolução, que se 
Opéra” e segue, O seu cuiso como uíma torrente. 
que arrasta tudo na sua passogemo. 


Ao mesmo tempo que se procura extinguir o 
anoiphabenitno, iopds-te a 'ereação do ensino 
agritola elementar. Este ramo de ensino agricola. 
atingiu já entre nós uma situação relativa 
mente importante, mercê do habil e fecundo 
plano de fomento agricola, concebido e realisado 
Pelo primeiro ministro de agricultura (embora 
fosse das obras publicas, commercio e industria [) 
que houve em Portugal. Chamau-se elle Emygdio 
iavarro, o grande jornalista e inteligente homem 
de estado, que levou por deante esse vasto é pro-. 
ficuo plano de fomento agricola, de que, infeliz- 
mento, Povo rest, porque medidas de mal com. 
Prehemúida economia deitaram por terra tanta 
coisa boa e proveitos 
“Conservou-se o ensino agricola superior, mo- 
dificou-se o ensino medio, mas o elementar, de 


que tanto carecemos, desappareces por com 
to. 
Peste respeito diz o sr. de. Trindade Coelho, 
o festejado exeriptor que tem dotado o seu pais. 
Tom livros de alto valor pedagogico:— =... pelo 
que respeita à iasirucção agricola, a mais essen- 
dai tum país ferrado a processos agricolas ro- 
fineiros e 'com 4 milhões de hectares de terra 
inculta e os restantes 5 milhões mal amanhados, 
Donde seriam necessarias So escolas moveis, 
Pelo menos, temos apenas duas escolas secun- 
Barias” (Santarem e Coimbra) e uma superior 

bo): 3 a0 todo, mal collocadas e quasi theo- 
ficas —e nem uma só escola elementar, actual. 
menteY Vê-se como andamos arredádos do 
Verdadeiro ensino popular, que tem de ser emi- 
nentemente concreto, positivo, pratico, sob pena 
de não valer nada, por não ensinar, afinal, à tra- 
banhar, (Afamual politico do cidadão português, 
PR iva pari 

elzmente, a iniciativa. particulor, á qual o 
pois deve tantas € tão Denemeritas instituições: 
Pinlantropicas, veia preencher à Icuna existente 
La instrueção agricola elementar, ao alcance do 
mais modesto lavrador. 

“Alludimos ás Escolas Moveis Agricolas, que 
esa numero de cinço funccionam no norte do 
pais. À primeira, a mãe, por assim dizer, d'estas 
rilissimas instíóições, fl fundada a 18 de agosto. 
de 1901 data que fará menoravel na historia 
da nossa agricultura. Foi nesse dia que um grande 
amigo. da ngricultura, um patriota ás direitas — 
alma, generosa, cjo home se consera enorado 


de todos quantos lhe conhecem os feitos subli- 
mes — fundou a Escola Movel Agricola Maria 
Christina, que, conforme as suas congentres, 


tem por fim ministrar, em diversas localidades 
de Portugal e em contacto com as populações 

ico agr cola, instruindo-as. 
Fudimêntarmente nos progressos da agricultura, 

Nestas escolas, que, como o seu nome indi 
funecionamperiêdicamente nos centros ruraes, 
em casa e quinta expressamente escolhidas para 
Este fim, oemino À feito de tres modos: — a) 
abrindo Cursos regulares, 6) realisando palestras 
dominicues é nocturnas, ) fazendo experiencias 
para às quaés são convidados os lavradores Os 
Eursos. ado gratuitos e podem ser (requentados 
Bor onemorei a adultos funscionando do fim da 
Tarde ou nas primeiras horas da noite. Compre- 
hendem o ensino primario (ei 
rações arithmeticas e systema metrico, noções. 
Reraes de historia e chorogranhia) e ensino agri- 
Cola propriamente dito, ministrado em palestras 
é praticado no campo. «experiencias, segundo 
Um programa admiravelmente elabórado, em 
je Ps sumptos agricolas gue aervem de hema 

lições, se encontram distribuidos pelos 12 
mexes do anno do curso, em harmonia com a 
suecessão das culturas. Nó fim do anno ha exa- 
mes e passamse diplomas aos alumnos, menores 
e adultos, que tenham seguido a frequencia reg 
Jar desses Cursos. Concedem-se tambem premios. 
áquelies que, pelo seu aproveitamento e irequen- 
ci, mais de tenham distinguido. . 

Estas escolas possuem o material agricola na 
cessário à boa aprendiz gem dos alumoos, com- 
pretendendo os mais aperfeiçoados modelos de 
Charruas, tararas, debulhadoras de milho, bate- 
doras de cereaes, prensas, aparelhos de cenolo- 
gia, desnatadeiras, aparelhos para enxertia, pul-. 
verisadores, polvihadores colmeias e apparelhos 
de agricultura, balanças decimaes, etc. alugando 
na região onde funccionem o material agricola é 
o gado que forem necessarios. E 

stas escolas obedecem, como se vê, ao prin- 
cipio fundamental de difundir a instrucção no. 
io da população rural, ministrando o ensino 
agricola Junto dos assumptos, conforme 
dio especial da localidade onde elle é fei 
que ella valem como elemento poderoso de 
aganda agricola dizem-no eloquentemente a 
fail tque conta cerca de cem, os Estados Uni 


dos, "a Allemanha e a Austria, etc; dizem-no 
tambem todos os portuguêses que vivem em 
Vianna do Castello, Barcellos, Villa Nova de Fa 


Nac, Oliveira de Azemeis, Águeda e outros 
Pontos se Tuaeciogaram e” funcionam essas 
Enio escolas, que a icraldade e altralsmo dos 
Seus fundadores Noave por bem fondar, para ver= 
Eonha dos governos que descuram se ramo 
do ago nois ropendade a prt 
ore portcase RNeATIDO que, apezar 

visêr ma capital do Bracil, foimentou à engrand 

tento da aprsultara dê seu pas evo a ei 
de de encntrar imitadores'do seu generoso 
dopélão, São elles um gurro anomymo, que fam. 
MOR Escola: Morel" Commertio do Pari, que 
funceiona permanentemente no concelho de Vi 

No de Fenalicão, que, pára este eleito é div 


dido em quatro zonas, em cada uma das quaes, é 
Por órdeia” determinado, a escola “ae derra- 
Eando anualmente o seú potente ensinamento; 
O sr José de Bessa e Menezes, que ligou o seu. 
forme a uma das escolas moveis que funcclona. 
Derimanentemente em Barcellos, e &s srs. condes 
Te Sucena, organisadores e fundadores das esco- 
las moveis Conde de Sucena, que, fancciona 
nos diversos concelhos do disto de Aveiro e 
Condessa de Sucena, que funeciona sômente na 
Borralha (Aguada) 

Os Rockelelien, os Morgan, os Vanderbil, es-. 
ses “colostos. da” riqueza. noric-americana “não 
apresentam, na sua vida cheia de rasgos de ex- 
taordin-ria generosidade, actos de magnanimi. 
fade mais. sóblime que aquelles de. que. teem 


dado provas ou Tundhdores das escolas moveis 
olas portoguêsas. 
“60 ar: Joré 


Besta é Menezes, illustre filho 
fidalguia do sabgue uma alta 
que se tem desentranhado 


la funceionado à és. 
cola movel "Maria Christina, cuja falta se fez 
immediatamente sentir, quer ligando o seu nome 
a outras obras de profresto material da sua en- 
Eantadora vila, quer finalmente enxugando 18 
lagrimas. dos itflizes, que, conhecendo a pro- 
veibial bondade e philandhropia dese cidadão, 
Exemplarisimo, d'elle se abeiram, certas de que 
à sua bolsa munica recusa o obolo soffregamente 
ambicionado, 

Homem de coração e de grande energia, está 
sumpre prompto à auxiliar. o desenvolvimento. 
material e moral da terra que lhe foi berço. Por 

da inauguração da sua escoli, quiz 
conferir. lhe o titulo de conde, honra que 
o nobre barcellense, delicadamente recusou. À. 
sua afamada quinta da Granja é testemunho bem 
eloquente do cuidado que lhe merece a agricul- 
tura. 

O sr. conde de Sucena, que tem em sua espora 
uma digna cooperadora dá sua rasgada beneme- 
rencia, está sempre prompto a auxiliar todas as. 
iniciativas que tendam ao engrandecimento da 
Iavoura do eu concelho é do districto de Aveiro, 
que de ha muito tem recebido dos ilustres fidal. 


gos grandes e inolvidaveis beneficios, d'entre os. 


ricolas, o 

criterio ou a feliz inspiração de contar a organi- 

tação e direcção desses úteis enabelecimentos À 

imporunte jornal O Commercio do 

te se encontra o sr. Bento 
inetissimo lente da Academia Pol 


a a 
E 
e aa ár od a 


delonge; 
Forçoso se torna espe ilustres pres 
lados bispo-conde, de Coimbra, e bispo do Porto, 
que não «6 honraram com à sua presença, aureo- 
lada pelo seu verbo eloquente e maravilhoso 
densinamento, a inauguração e encerramento 
“alguns cursos das escolas moveis agricolas, mas 
tambem convidaram, por meio de pastoraes, os 
“seus parochos, quer a assistir à esses certamens, 
quer a incitar os parochianos a frequentarem, 
éssas escolas, fazendo-lhes conhecer o pensa 
mento dos benemerentes fundadores. 
As Escolas Moveis Agricolas Maria Christina 


O OCCIDENTE, 


| amei : 
o 


CONDE DE SUCENA 


migarao go 


BENTO CARQUEJA JOSÉ DE BESSA E MENEZES 


teem, além do Commercio do Porto, onde sema- — de vez em quando, a quem 
nalmente se publicam os programas dos tr 


dê ao trabalho de 1 terremoto, em a manhã do dia 18 do 
Os, requisitar, saquinhos de adubos e sementes! abril, pelas 5 horas"é 15 minutos. 


ora especial Pas diferentes mitsões, um E tudo isto &e faz sem alarde Obscuramento,—“PVDIE O ot co prá tudo 
Elvenmpe ari aiior que, à exemplo de. anonymamente com a ambição unica de vêr pros? der seco e tundos foi suficiente para tudo 
Taça” eu caca, las escolas moves italianas, perar o pais pelo cultivo da ecra [er cabras que af semear & morto entro m abystmos aber- 
cimentos “elemento sfoes merisolos na conhe desajudada da mio imeligcare que  fbcundes (os no solo nojo som 


cimentos elimentres de ar 


nro icultora moderna, Agora mesmo nos chega ds mãos uma carta, 
postos ao alcance das inte 


encias mais rua? 3. A. Macrvo me OLiveina. de Nm amigos que AN Pol oncoo Ra Cart 
prntáres por alados publi, gronamos castro, Vê à desolação Ha grande cliadevonte 
é veterinarios, taes como ento Carqueja Donos au a SL as bellos edificios das suas grandes ruas e hvente 
de Oliveira, Eduardo Sequeira, Jodo dh Motta das se confundiam em montes de ruinas fume- 
QeaBo joão Brandao vi Reis, dr. Julio Henei- | terremoto de S, Francisco da California LA 

E A qu pala mentem, Sa fo “Ao gi os de, Erico, mo va 
gor una fcogem de mais de doe ooo exemplares, Não vas longe que um grande catacyamo re- por sos Pifuimêcmo nos de &, Erenico, no var 
A aembera, custeado plo fundador das ekcolit. gnt a vuinas Ema dad Ea sor dosfaro Dr di a nos conduni, logo e esperava, 
moveis Maria Christina, que manda distribuir, — S, Francisco da California, abalada por um fores conrasbeciculo que caprichosa archite-, 
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o 


lira, que poroayam a formosa cidade; 
sim por ferra, apresentando um visto 
Campo cheio de Micos, coberto de 
Espeisa Camada de pá esbranquiçada como 
client de tanta pedra fundida pel fogo. 
Na” North: Bend titan desopareclio 
& caes onde outrora tanto mevimento 
vias é o “unico que ficou, onde desem- 
arciimos, moscava grandes fendas que 0 
tegremota Ta abrirá 
Íito era mada Vista do que depois se 
nos deparou não sigecos som descre= 
ver tantos Horrores. Só de viso proprio 
“E pod faze Hg ode à exetso da 
Eatêstrofe: Os qão! quarteirões de casa 
onde se nexivava a vida, O comercio du? 
ima grande cidade, Como são as deste novo 
bo, confunda em monto der 
e entulho que se alestravam por toda 
ardantes povondi 
a Pornai e os reitavranto: 
onde os operarios comiam as lojas de fuel 
tag ro clã da prensa iai 
ln, que por lise ergui, tudo, tuo 
datado a 3 E 
à. grande praça donde partiam a cada 

minuto, vinte ovas no did, carros para 
todos os pontos da cidade, sum sa agora 
à Brandes copaços 6 paia curtas dit 
ne ea dores do cloriagens do 6 
As kpecios, que ou cocheisos ofereciam 
Para Nos trindporiar dos meliores, hoteis 
Bephuma de vÊ e nem Um só hotel existe 
Onde está a grande arteria da cidade, 
à Market-Street, essa esplendida rua la- 
denda de ricos edifícios, u rua de maior 
movimento, om Unte se ot: 


terremoto de 


Ss. 


More Rectams DE MANSTSTRASSE DESTAUI 


] 


Francisco da California 


velavam, é mais frequentes eram os carros? 
Tudo dera por er as ra. 

Nas tres esquinas formadas pelas ruas 
Market, Tres e Merny onde existiam os 
edificios dos tres grandes jornaes Call, 
Clronite e Escaminer, 0 grande bolicid 
que ali havia dia e noitê a receber e trans- 
abiir noticias a todo o mundo, translor- 

completo siencio. Abundona- 
 derruidos, OE jornaes pas- 


saram para Oakland continuando na sua in- 
formação. 
As ruinas dos edifícios do Esaminer 


por entre tijolos e cimentos da consrue 
o, acima desumieades, cxtalcaçõe 
Etico tecidos grande masa echo. 
o derrelido em! que Ee converteu 1970; 
exe. O edificio do Cat re e 
Temoto quanto poudo ficando de pé qua 
citractura de fezo e aço tendo sd cahido 
Parto do Pevostienta, 

O meio acontece à casa do Clrônite 

Retirâmo-nos dali apavorados” por 
sqtei slecio e aramados de fr pelo 
ánto que enfia par entre ns grandes en 
das dos edificios deamoronados 

Pra Laer arloirsos a ria do ed 
fia a coma de 6 Eranlico, qu tão 
dido era que hoj et qual tdo cx 
do apresesvindo Lo fovqutato Ne frrê, 
esplda da eu reveatimecio 

Um dos. mais ellos edificios o grande 
caitaus conttruido em cima dor Soche- 
og qua aaa br (o Ba 
demão pelo terreno, 


O Guanor Charp-Hovse consrutiDo 1 cima Dos nocnevos 


MENOTO 


Epuncio DA MuxicirALIDADE DE S, FRANCISCO DEPOIS DO TERRENOTO 
(Copias de photographias) 
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O OCCIDENTE 


Não se pode vêr sem profunda tristeza e con 
frangimento, tão grande derrocada. Apressei- 
me à sahir d'aquella Pompea de nossos dias, como 
de necrapole de horro É 

Sob a impressão mais dolorosa deixámos 5. 

jsco, à cidade que 


“Às Bravuras que publicamos, copias de photo- 
graphues, elucidam à melhor copletam as infora 
ações da carta que avima se JE. 

Pelas noticias “mais recentes, sabe se que é 

rande a actividade que se desenvolv 
dificar S, Francisco, do que para 
ricano é mais Uma empresa arrojada” a realisar, 
no. surprehendendo se. d'entre. aquelias rui 
nas sair em pouco tempo uma cidade ainda 
mais bella e ria de edificios grandiosos, 

Na cidade de S. Francisco a colonia portu- 
guésa “era. importante, muito principalmente de 
açorianos, e muitos de nossos compaltiotas ps 
dêram al? seus haveres, e felizes se podem consi- 
dlerar os que não perderam a vida. 


o ee 
LITTERATURA INGLEZA 


6. H. Wells 
O Ovo DE CRISTAL 


(Continuado do numero antecedente) 


Ao outro dia, mister Cave teve que satisfaz 
uma encommenda de cies-marinhos para às d 
secções da clinica de certo hospital. Durante a 
sua ausencia, a mente de mistress Cave voltou a 
dsorver se no cristal e nos melhores meios de 


chama á loja o 


. O cliente 
era um rei de lhe não 
haverem 
dadas por elle, 
provava viv 


dade, o pobre do homem, cuja reclamação for 
xpressa em tom algo agressivo, retirou-se, pas 
ado um breve escimbo de. palavr 


realidade dos seus sonhos. Qual não foi o seu es- 
panto quando o não viu no logar proprio ! 
Foi rebuscar por detrás dos cacifos onde 
o dar com elle, na vespera. Não estava lá: pós 
à procurá-lo, acto-continuo, por toda a loja, fe 
nte, 
Quando mister Cave voltou da entrega dos. 


cies-marinhos, ahi pelas duas horas menos um 
uarto, da tarde, veiu encontrar a loja num certo 
desaliho, é a consorte, de Cócarinhas por detrás. 


do balcão, a remexer-lhe de baixo 
seus materides taxidermicos, em es 
luto exaspero. 

Assomou rubido e colerico o carão da dama 
quando o retinir do timbre lhe annunciou o re- 
Bresso do esposo ; nccusou-o à queima-roupa de 
o ter escondido. 

— Escondido o quê ? — perguntou mister Cave. 

—O ovo de cristal! 

Mister Cave, in-continenti, no auge da surpreza, 
ao que Arremeteu para o mostruario. 

já lá não 'está ! Santo Deus ! que será feito 
delle? 

No mesmo instante, o enteado de mister Cave, 
que tinha entrado, momentos havia, saiu do cubi 
culo ao fundo da loja, - a blasfemar iberalmente: 
aprendiz de um marceneiro no extremo da mesma 
rua é vindo comer à casa, estava furibundo, já se 
vê, pelo facto de não vir achar pronto o jantar. 

Mas astim que soube do sumiço do ovo de 
cristal, esqueceu-se da refeição, e a sanha voltou 
se-lhe” contra o padrasto. À ideia que primeiro 

pôr, que este 


energicament 
mento da sor 
gratuitamente à sua afirmativa effectuada a tra- 
fe-zape e teve taes artes que rematou cem a ge- 
Eisação, primeiramente da esposa e depois do 
enteado, de lhe haverem deitado a mão com o 
tento em o venderem em proveito proprio, E as- 


sim se encetou uma discussão acrimoniosa em 
extremo, quanto afilictiva, que veiu a terminar 
para mistress Cave em um especialissimo ataque 
de nérvos, no que quer que fosse intermédio à 
apopléxia e á loucura furiosa, que veiu a dar 
como consequencia o enteado chegar mais tarde 
á officina, Mister Cave refugiou-se na loja, longe 
das commoções conjugaes. 

Foi, voltou à teia o assunto com meros 
ixão e num ponto de vista pratico, sob a presi- 
dencia da enteada. ns 

Foi um desastre o jantar e, finalmente, trans- 
formou-se a discussão numa scena afiictiva. Mis- 
ter Cave deixou-se descambar para 
mos de exaspero, supino, na apparencia, é abalou 
batendo com a porta estridulamente. À restante 
familia, depois de o haver improper; 
de rastos com uma liberdade garantida pela 
sencia do proprio, pôs-se a revolver tudo, desde a 
cava até no sotão, esperançada em desencatar o 
esconderijo do cristal. 

No dia immediato, eis que voltam os clientes. 
Foram recebidos por mistress Cave quasi que à 

Insinuou que ninguem seria capaz de conce- 
der o quanto cla tinha supportado por parte de 
mister Cave, nos diversos tramites da sua pere 


grinação matrimonial... Procedeu tambem a 
uma narrativa fantasiada do desapparecimento do 
ovo de cristal. O ecclesiastico e o Oriental olha- 
tam um para 9 outro é declararam que era deve- 


Nesta altura, mistress Cave, 
um vislumbre de experança, indagou a mo! 
do ecclesiastico, com o tento em, no caso de, 
der sacar alguma coisa a mister Cave, estar 
bilitada a transmitir-lho. 

Efectivamente foi-lhe dado o endereço, mas. 
é provavel haver levado sumiço desde Jojo” não 
havendo podido mistress Cave, posteriormente, 
recordar.se de uma palavra a semelhante respeito. 

Naquela mesma noite, a família pareceu afinal 
ter visto o fim ds suas atribulações, e mister Ca- 
ve, que estivera ausente toda à tarde, ceou num 
infulamento sorumbatico representando para 
um aprazível contraste com As violentas cont 
versias dos ultimos dias. Durante um lapso de 
tempo mantiveram-se algo tensas as relações en- 
tre os membros da familia Cave. 

Mas nem o ovo de cristal nem O pretenso 
cliente voltaram a apparecer. 

E agora, sem mais circumloquios, temos que 

o facto de ser um caramboleiro mister 


preto, ao lado de um frasco de whisky ameri- 
cana, Verdade, verdade, mister Wace é a fonte 
d'onde promunam os promenores que servem de. 
dase á presente narrativa. Mister Cave tinha le- 
vado o ovo pára o hospital, ds escondidas, dentro 
de um "aco contendo os ches-marinhos, & insis-. 
tira com o mancebo para o guardar. Mister Wa 
a principio ficou algo perplexo. Às suas. 
gões com mister Cave eram de caracter muito 
particular. Uma tal qual 
Bente esquipatica. 


suas ídeias um tanto diver- 


casa, é a espraior. 
em geral e da mulher, em 


tidas de 


A VELHA LISBOA 
aadopeino (ao die are 
INTRODUCÇÃO 
1 
Sunuanio 


Um algo anbubio- A Bibi de Lists e a estos Am. 
Tab po gado 


Toda a área de terreno occupado actualmente 
pelos arruamentos que, depois do terremoto de 


1755, se alastraram para poente e norte da cida- 
de, isto é, o que hoje commumente chamamos 
a Lapa, Buenos Aires, Santa Isabel, a Estrela, o 
Principe Real, S. Mumede, o Rato é as Amorei- 
ras era, na primeira metade do seculo xvr, co- 
shecido' pela designação gencrica é extenisima 
de Campolide, um arrabalde campesino da cida- 
de, sombreado de arvores, lavádo dos ventos & 

ovoado de hortas « de quinta 
Não nos demorareinos muito em investigar 08 
primórdios do arrabalde e a etimologia do termo. 
À Ribeira de Lisboa do visconde de Castilho, ad- 
dicionada com o que de novo nos diz o mesmo 
autor ma sua ultima obra (1) são sobejo esclare- 
exigente e menos 


pital que, como minha patria, Amorosamente mê 


propuz estudar 


Duarte Nunes do Lifo foi o primeiro que de: 
ou a origem de Campolide do facto de ser 
m'aquelle territorio gue os da lide estavam algja- 
dos, referindo-se ao arraial dos castelhanos que 
em 138 sitiavam Lisboa. Diz elle que, pelas mui 
tas lides que ahi se deram entre sitiados e si 
dores, se ficou ao sítio, por memoria, chamando. 
Compo-da-Lide, no diante abreviado em Campo- 
Cide. (9) E 

Seguindo a esteira do chronista, diz D. Fernan- 
do de Menezes, no seculo x; Em hum campo. 
e não distava. muito do quartel de El- Rey, se 
formou outro a gue deram o nome de arrayal; e 
“posto pelas pelejas que houve nelle conserva o nome. 
de Campolide. () 

EC pêra vêr como ainda as mais veronimeis 
etimologias enganam muitas vezes os melhor 
entendidos no assumpto, 

À opinião de Duarte Nunes, que tinha ine- 
gavelmente: plausivel fundamento. foi, como dé 
vê, aceita & seguida, No seculo xvii todos 08 
escriptores que se ocuparam da materia adopta- 

sem reservas. Haja vista Frei Manoel da 


curar contesta-la, 
Quando em 1879 saiu a lume a Ribeira de Lis- 
boa, aquella etimologia, que já credra com. o 
tempo fóros de certeza, tão seguramente archi- 
tectada estava na aparencia, calu como um cas- 
telo de cartas. 
O api 


se documento, cuja dra é quarenta e qua- 
tro annos anterior ao cêrco de Lisboa, mencio- 
na no seu texto uma vinha de Fernando em Cam 
políde; e, como se isso não ba 
so dar fartura de argumentos contra a asser- 
ção de Duarte Nunes, fazendo chegar ds mãos do 
ir, Visconde de Catlo o apgenso d Historia das 
Inquirições de João Pedro Ribeiro, onde 4 pa. 
gitas 6, em uma velha inquirição Atribuida o 
reinado de D. Aff se diz que a ordem 
do Hospital possuia duas íneas vn Canpoli- 
e (1). 

tata abundancia de vinhedos no antigo sub 
bio lisboeta é tambem documentada no seculo xvi 
por Antonio Ribeiro Chiado-na Practica dos 
Compadres (3). Diz O compadre para Fernão da 
Hioria: — Este vinho é Campolide. 2 

Não será o actual vinho do Termo o ultimo. 
descendente desse Campolide, que deliciou os 
quinhentistas apreciadores? O proprio autor dos 
Xersos, por exemplo, que no dizer do seu ir- 
reconcilisvel inimigo, o preto Affonso Alvar 
bebia como francês, devia certamente apreci 


do (8) 


esição- Volame 1.º- Pag 


hrogica. Aly D: Jo 1 Caputo 


nem 


O OCCIDENTE 


Voltemos ds etimologias. 

Feita à 2» edição da Lisboa Antiga, o seu au- 
tor que não descançara sobre os loira colhidos, 
mete novamente hombros á emprésa de esmiuçar 
O termo, argumenta sobre Uma citação do cruia- 
da Oibêrmo, testemunha pessencial da tomada de 
Lisboa, & wvança a dizer que à palavra é anterior 

monarchia é, classificando à jo 


ide (1 

Não é razão para cngeitar esta hipothese o fa- 
cto de ser Santos, logar, à que o cruzado inglês 
chama Compolet, bastante arrédio dos sitios que 
ainda no seculo vii eram conhecidos por essa 
designação. 

Foi Campolide quasi todo, senão todo, o terri- 
torio que às abas de Lisboa se estendia para 
poente e norte; e, quem sabe se, em maior am 
guida e, o séria cm todo o seu térmo, 

No século xv São Bento era campo, povoado 
de multas oliveiras. Lá diz o palreiro Chiado no 
Auto das Regateiras () 


Pois mifilha Beatriz Varella 
quem houver de casar com ella 
tem mui bom casamento, 

tem um olival a São Bento, 

e um pinhal na Arrentella” 

é vinha d'aforamento, 


O antigo convento da Estrelinha foi fundado 
am uma quinta chamada de Campolide. À, Fonte 
Santa, para às bandas de Alcantara, era Campo- 
lie rmbem, No seculo xv, em 1419 (diz sr 
Visconde de Castilho) havia All uma herdade com 
este nome. 
pois nto custa er, amigo Iitor, que uma de- 
signação que outrora abrangeu tão largo territo- 
+io, se ache hoje reduzida a uma dutia de ruas 
modernissimas, cujas casas se encastellam so- 
branceiras ao chamado valle de Alcantara ?, 

“Ahi por meados do seculo xvii começou Cam- 
polide a perder parte da sua importancia territo 
Fal, Um convento que annos antes se fundara pai 
os lados de Santos, mas ainda dentro da área da. 
aum suzorania, va impondo o seu nome 
Aos cho circumvizinho; 

A Cotovia, que do principio do seculo xv até 
então, apenas consegulra transparecer numa ci- 
tação occasiona, toma de repente rapido desen. 
volvimento e estênde a influencia do Heu nome 
uma quinta vizinha, depois ds azinhagas. proxi 
mas, é eim seguida À estrada que entestava com 
os muros da residencia-solar dos opalentos Soi 
es do Tojal; e Campolide, como velha hos 


raquecida, que céde te 
Pertosa das muas aguerridasinimigns, ia recuando 
Passo a. paáso, mordsa, mas continuadamente, 


Aqui perdendo! uma: verdejante 
vi par oido, aco ma vast era a 
No 1 do secul 

o“ primeiro quartel do seculo x 
tável de tornou dinda a sun tendene 


a alcunha pittoresi 
lgos padroeros do convento, qué 
trecho alcançára notória celebridade, obrigou 
à recuar por. sua vez e a firmar-se solidamente 
saquelles chios onde mais tarde se inscreveu o 


largo do Rato ny 
ue variedade de mudânças e que diversidade 
de Esuast 

“À perda daquele terreno foi o sinal de succes- 
Alvo desmembramentos para a ephemera Got 
vi. Uma pertença da mesma quinta que lhe aj 
dou a contolidas a expansão, veio com o andar 
dos tempos à alcançar a sua cutonomia. No 
fd quartel do seco avi chamava-se o Pom- 


Depois veio a Patriurchal, cuja memo: 
subsiste a despeito das alterações mun 
Seguir o Collegio dos Nobres e a Mãe de Ag 
esta solidamente  cimentada ainda, aquelle res 
mido num estreito bêco, sem saida, no tempo 
que uma nova industria, que breve tomára ex- 
traordinario incremento, desalojáva mais uma vez. 
Campolide impelindo-o para detraz de S, João 
dos Bemensados, onde se refugiou. acossádo pelos. 
Vie-vens da sorte, e, onde ainda hoje tem O seu 
Ultimo baluarte, 

a Cotovia apenas resta actualmente, como 


Lisboa Ant Paginas 7 seguros 
brado lidas agia 745 
0) Tratar, depola mala mindomente do assdçt 


dos pais que a guerra iaterior ou exterior com- 
vulsiona, esa rega é extingue, o que áma- 
nhá restirá de' Campolide: um pedaço de hito- 
ria a perpetuar-lhe O nome e a via cuia que 
nós,os amadores de velharias, podêmos insula 
com o sopro da nossa imaginativa, nesses qui 
dros meio apagados pelo tempo & pelo esqueci- 
mento. 


(Continia.) 


G. ve Marros Sequisa. 
— opera — 
VICTOR CAT, 


Harpejos 


Disse-me Victor Cal, não ha muito ainda, que 
as palavras irresistíveis dum amigo dedicado, à d 
terminaram a dar publicidade aos seus versos in- 
“Den Aréi junto délles, e o el 

nominou Arpéjos ao conjunto délles, eo ele- 
gante volume em que se contêem do presente, 
constitue-lhe as primícias na poesia, «a mais hu- 
mana de todas as artes» conforme definiu Véron, 
no livro À Estética, “CO 

lustre ja Cunha, no erudito e primo- 
goto intrito 4 verão de pista Evengel, de 
Longfellow, por Miguel Street de Arriaga, escre- 
Ten sste ssérto + sempre um obreiro prestnto 
dquelle que de alguma fórma contribue para ar- 
rancar do esconderijo obscuro, em que jazi 
tilisada, uma perola de preços 
Sem comparar a obrpria do norte americano 
Longfeliow com Harpejas, todavia, perflho as 
ips da vis dá Eur e ap se ro 
ceio de contradita, á pessoa do amigo de Victor 
Cal, que imperou bo animo deste até o ponto de 
lhe' fazer imprimir um livro de versos, na quadra 
da vida em que os sonhos do ideal já não costu- 
mam embalar veemencias improprias de paixões. 
naturalmente extintas. 


ncron Car. 


A verdade, porém, é que Victor Cal, sem aliás 
ser ut velho, demoniira se um poeta cito aprez 
ciavel encerrindo o volume verdadeiras joias de 
puro quilate. 

Acsstundimente 
poetas do auir duas criterios prod 
fes = pensamento e coração, acrescidas do per- 
furto religioso duma alema nobre e sincera.” 

O volume abre e fêcha invocando o nome de 
Deus, que se encontra estampado em quasi todas 
as pon 

ovo do poeta similhante profusão, relativa- 
mente 4 um al nome : não é O muito Jé as sil. 
das que o férmam, que arma o braço dos Nora- 
les dê todas as epotas, mas a sua faia nos livros, 
nas escolas e nox corações. 

Julguem os leitores do merecimento da obra 
pelas traneriões seguintes: 


CONSULTA MATERNAL 


Ou lhes dá maior prazer. 


Di a mai velha a riqueza — 
segunda — a ilustração — 
Paracmim — fla a mais nova — 


Muito bem, a mãe conclue, 
Vaes ter fórtuna e saber, 
jue ha num bom coração tudo, 
uanto de bom póde haver. 


OS TEUS OLHOS 


Vejo e adoro a Deus 
Nos olhos teus... 


Os teus olhos por Deus aureolados 

Da seducção dos astros e das flores, 
São o meu Céu aberto, os meos amores, 
São os meus dias santos muito amados. 


Vejo é adoro a Deus 
Nos olhos teus... 


O FIEL 


Já fi rico, que tristeza! 
Não passava então um dia, — 
Semfer sempre um falso amigo. 
À jantar sempre commigo, 

Ah 


Deixam-me todos agora 
Só com a minha pobreza. 
Que felicidade ! 


Hoje só tenho commigo 

Um unico amigo antigo, 

Que nunca fot infiel 

E" o meu cão, o Fiel, 

Esse unizo antigo amigo. 
Que humanidade 1 


Não ha nestes arpejos, profundêsa moral de 
conceito, encanto de rima, e até humorismo fi 
nissimo | E 

Ev pena que, não obstante o cuidado de revi- 
são dê que eu fui testemunha por parte do autôr, 
haja escpado alguma coita que deixou a tipogra: 
fia um tânio pecadôra s entretanto, a rosa não 
existe sem espinhos e 0 sol sem marichas. 

Prosiga 0 poeta no caminho aberto por Harpe- 
“jas, é vingue comunicar-nos em futuros volumes, 
todas as vibrações em que se lh revelar o éstro 
imupirado e toda a formosa filosofia do seu senti- 
mento, 


D. Fuancisco Di Nonona. 


Coe En 
O naufragio do vapor itallano «Sirio» 


r italiano Sírio que, dirigindo-se 
Ayres, nauitagou nos costas de Hespi 
contro aos baixos das Formigas, na tarde do dia. 
4 do corrente 

Por toda a imprensa di 
os telegramas dando m 
Cada telegramena conta novos promenores dessa 
enorme desgraça, em que se perderam cerca de 
tresentas vidas afundadas no ocean 


cer-se a causa. 
O vapor batera nos baixos e de fárma. 


O logo. 
abriu 0 cas 


06, contra de eis regulamentaes dentes casos, 
Bi dos primeiros a prssurae alvaro, em vez dê 


O OCCIDENTE 


“liigir o salvamento dos passageiros e da tripula 
Sud, pol, concorreu para tornar ainda maior 
a desgraça, mal se podendo aproveitar os escale- 
res e boiss de salvação para arrancar & morte 
tantos infelizes, apesar dos socorros, tão breves. 
quanto possivel, prestados por alguns barcos que 
andavam na costa, e que se dirigiram para 0 Jo- 
ue da catastrofe procurando recolher os nau 
TÉPesta a situação que o ar. Pino protographou 
poucas horas depois da occorrencia e que nós 
Feprodusimos em gravura. E 
Conforme ns declarações do commandante Pie- 
coni à Sírio conduzia entre passageiros e tripula: 
tes 785 pessoas, das quaes de salvaram 1 (é 
perécido 270. À maior pai 
Italianos que im 
para Buenos Ayres, 
No salvamento dos naufra 


prestaram grandes. 


O NAUFRAGIO DO VAPOR «SIRIO: NOS BAIXOS DAS FORMIGAS 
AMotographta do sr, Pino, tirada qua 


serviços muitos barcos de pesca é outros, más o 
que consegui salvar maior numero de hemiosg 
foi o ralhabote Joven Miguel do commando de 

cente Buigues, que só d nua parte recolheu 406 
nauirogos. 

A maior parte dos nauíragos recolheram a 
Cartagena onde as auctoridades € o povo Ihe vera 
dispensado todo o auxílio e conforto possivel, 
tendo se relsado espectaculos pabicos (aberto 
subscripções em seu benefício, Outros nauirages 
fora pára Alican nos bavoos queres cof 
e muitos estão ainda recolhidos em outra pavio” 
gões da costa. 

Da nu acess comovente do nota os 
jornães Assim contam que uns noivos que (sara 
a sua viagem de lua de te, foram cavelvidos vo 
nauiragio tendo-se salvo a noiva, mas não oops 
recendo o noivo; ela chorava a sua triste serie 

ando soube que o esposo estaa são e talo em 
cante. 


ve procedia so nalnamento dos nanfragow 


A um medico que julgava ter perdido sua mu- 
Jher e uma filha, estas lhe oppareceram, salvas. 
p$lo commandante do palhabote Joven Miguel, 
Outro tanto aconteceu à um casal de arabes com 
ema fila tambem. 
ma creança de peito foi encontrada agarrada 
o cadaver Uê sun mão que bolava sobre mar 
trasida para terra foi entregue a uma mulher que 
a está amamentando, g 
Entre as vietimas que pereceram no naufragio 
gonta-se à tiple Dolores Milanes que seguia para 
O vapor Mar recolheu grande numero: 
de nautragos assim como o trasantlantico Pilon. 
O commandante Pieconi, que está no com- 
mando de Marina, parece ter alteradas as suas 
faculdades mentacs, não respondendo acertada- 
mente ás perguntas que lhe dirigem, 
O Sírio foi construido nos estaleiros de Glasgow 


ANTONIO DO COUTO — -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Maguilico sortimento de fazend; 
nacionaes é estrangeiras 


R. do Alecrim, 144, 4.º (é P. Luis do Camôm) — LISHOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 
Os bonbona da fabrica Iniguoz lovam a marca 

om ostabelocimonton 


fÃN 


CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
Os organismos, como se prova com à analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


e Dois esta marca 
em todos 


em 1883 e deslocava 4:136 tonelndi 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZAO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral 
Mun do Arco do Bandeira, 216, 1 


LISBOA 


Methodo Berlitz 


Lissoa 
ua 


Dons medalhas do onro à prata 
Exponlção Viera! de Pari de 
190 Cirand Prix 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Prefentores de 5. M, ELRETD. Afonso XII 
Professores de S. 24, 0 Principe Real da otllemanha 
Erofemores e S. 34 o Principe Ericdr. Wit. da Prusia, et 
ENIO DIVIDO + am CLASSES GRRÁES, separadas para HOMERS + SENHORAS 
Allen, ingles, frances, tlino,hespanho, portugues E 


Oo carios da Academia BSBLITEfescelozam todo cu dias ds & da marabá s 10 horas da nto 


